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Sala das Sessões, 
Bento Gonçalves, 31 de maio de 1984. 

L) 

Co 

14> 30v-e -440-2 	;ép Excelentíssimo Senhor Presidente: 

/41'94 	O Vereador que a esta subscreve, uma vez ouvi- 

do o douto Plenário e, na forro regimental, requer o que abaixo explicita, pelas razões que 

expõe, como segue: 

1- Solicit .mos ao Legislativo a formação de 

uma comissão para reavaliar a Lei Munici: 

pal número 112C, de 31 de agasto de 1982, visando adapta-la a Lei Es 

tadual número 7.7)+7 de 22 de dezembro de 1.982, de autcria d.o Deputad 

3stadual Antenor F rrari. Justificamos nessa 1.roposção tendo em vis 

ta a necessidade de dici linar o uso, armaxecamento, transporte bem 

como prever mecanismos legais afim de que o poder '''xecutivo possa ef 

tivamente excercer o controle do uso dos agrotOxicos no territolo 

do Município, tendo em vista c risco que causa a saúde da população. 

Iml:ortdnte saltntar tambçSm que tramita no con-

gtesso Nacional matéria sobre esse assunto de autoria do deputado Au-

gusto Treipi, j aprovada na Câmara dos Deputados, submetida agora ao 

'senado. 



FUfflUNATO BANIR RIZZARDO, Prefeito Municipal do Bento Cor: - 

!41K li L-1,22 a CtImarm Munirl.pnl nprevou a eu eennionn 	rj 
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n'T.NDO DO RIO GRANDE DO SUL 

REFEIRJRA MUMCIPAL DE BENTO GONC AI.VÍS 
GABINETE DO PRUEIr0 

LEI MUNICIPAL NQ 1,120, DE 31 DE AGuTO DE 198'2 
...ao • A•r•r,....11••••• •41151••••• 	144.0 	...•••••41. ••••••••• • 	•••••; 

IN3IITUI NORMAS DE 	 at. 

VINMÊNCTA E FISCALIVArÃO DE AGROU U] - 

CPS NO TERRITóRIO DO MUNICIFIU VE UNTO 

GrivAlyVv, E.. DA panas PROVIDÊWXAS. 

Art.., 1Q - Ê Ànütitufdo, junto s GLcretar'tn de Agrifuliturn - 

do Municfpio, 	siotáme du protean aulcultura 

e neGL, ;-;1 Ambiental, rum o objetivo de normelizer n trelne!.ío, cemârcin- 

e urmaz. to de egrudxíco3 no territiSr 	mu 	r,.331 

Art. 2Q - 	tniNi,to, Inter o ritliemuníci(1m2.0  de tnotnxi 

eus, 	euleltn ã visturie do trenbporteo  du 

seu cundtcinnementn, 	r;r;ftn 	medIdan mwepcirwel5 

.nia, ¿.,ara que OeiC uuturizadr, 

Parágrafo thico 	expremsamtnte prelbido o transporte de 

egrotoxicon fM enryn3 miW;Lis 	asituq 

4tradut6 	aluter nap;cle nrigen ou dretinn. 

Art. .30 - ti;in vedadas: 

M comereislizaiAo ambulante; 

a veutle furei da embalunem uniariu orIg1,121; 

g;) (wm s erGilizaçno em locril urdo ee guk,rdemimanipulem eu 

Arculem 	deetinedvJ 	elimentsgEo humnne ou ertlyvv›-P 

I ff, 
;1-/ /*DiAiwarlud:1) 

9 

g. 
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ESMOO DO RIO GRANDE DO SUL 

EP* 4,0 • 	PRFFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
L1At3INLIE DO PREFEITO 

0 
Art. 4Q -- Todo e qualquer agrotoxico, paru cnmercialí7oçuu

ti  
-\ 

0 	A 
no ambito municipal, devera atender as exigenciao 

cor tios 	prt, 56, 	du Derreta no 24,114, de 12 da abril de 1934. 

Art, 5J - A propeganda ou divulgaçgio de sprot5xicoe nu Mun 

ctpio, devarâ atender wtplicitemente eu diapost;J- 

no ar 	çG, 	Det:reto no 24,114, de 12 de abril da 19344 

GU 	É vedado o armazenamento, eatocagem e deposito [12 
0 

egrotáxicou em locais onde se armazenem, estoquem 

ou 	all~ten e produtos agx4colae; hem como por onde transitem- 

f . 
r ao diretamente ligados e eaaaa atividades„ e animais, 

Art. 70 - A Secretarie de Agricultura farg„ trimeatraimen 

te, o controle dou cutuques Vínicos de agrotOxi 

coa, 	tIO preenchimento do mapa cujo modelo consta do anexo pre 

sente 21, 

art. Au - Quaisquer peasnes, freiras ou jt!rldioes, publice3 

211 privadas, que transacionam, prestem serviços 

ou r2UI:: 	rri receituârid egronilmico, veteringrio ou florestal, com pren 

criç*áo r; ruirotâxicos, dever7to spreaenter, mensalmente, ? Secretaria 	de: 

klricult a, a mapek  devidamente preenchido, cujo modelo figura no anexo-

deste 

Art, 90 - A aplicaçgo de todo e qualquer agrotÊxico, no tes. 
0 	 0 

ritorio municipal, aera precedida de roceituarío- 

a3ronnrrL 	r3t3 tCrM0a da r.ortaria U07„ de 07 da janeiro de 1931 e publi- 

cado cw. 	13,01.E1, 

Art, 10 AlÉm do reneituSrie previsto no artigo anterior 0  
IP nora igualmente exigido o receJ.tuario veturinorio 

• 
flor,113!, pura eplica4o de agrotoxicoG independente de clasuificaçao 

uxicnii;lic,i, :WS 60útlIntar3 eiMant 

latindo houver açuden, represas, barragens, rio, arroios 

riachos, utilizadcs pare oepte4o d'árjus destinada 

l'erneouwowahoesoerneecte91141Pev,o 
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ESTADO DO MO GRANDE DO SUL 

• * • * * • 	PREFE,IURA MUNICIPAL. DE BENTO GONÇALVES 
GABINETE DO PREFEITO 

ebesteuir-.40 pubJteu, nu onde se planeje ou axe' ute projetou de erieçuu u 

povoameto com peea; num raio de dez quilómetros; 

II - quando houver crinçgo de abelhas, da evee e outros eni 

meia de peglentesimo porte e eltemente aenstveis, num-

raio C9 ses quilOmetros; 

III - quando houver reserves floro-faun6tices, num raio de 

tre3 quilumetros; 

IV - guando houver a implenteç;o de hortas ou cultivo de 

rteliças ou florim eltemente eensiveis, num relu cie 

um iltt 

Art, 11 - Todo acidenta ocorrido com egrntÉxicoc dever; sor 

imediatamente comunicado â Secreteria de AgrIcul- 

,..ure, 	oíligenLierá junto e outroa Érg;os pr011iCoa ou privedos, para o 

devido %.,nPamento e adoçU de outras medidas pertinentes. 

Art. 12 - A infringencia de quainqunr artigos de preaentn 

lei implicerã em: 

a) mltn dn 100 e 1000 ORTNs; 

h) cancelamento do alverã de exercicio de atividade. 

13 - Pare as fina previston na presente lei, definem- 

ett COMO: 

a) aartãxico - a subsgncio ou misture de subst;ncies dee 

tinads u preVenir a cego ou dentrutr dirn- 

Ia tjt. 	!amet.! innutns, ecnros„ roedores, fungou, nelloglidea, ervos- 
o 

darkinhas, 	n outran formes de vida animal ou vegetei. prejudicl 

;3 	(-14  ; vet it ria, anue produtos e meteries primes a/imantares. 

~sevou(*) finvittoc, 

eioo, ,,,04#.4,0****** ***** ***** •••• 

1 
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1-: IK)0 00 Rio GRANDE DO sUl. 
Pfrã-hinliZA 

MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 
GAMNETE DO PREFfir(i 

neate Item ma vorins30 medicem2ntunt oni!ArStt - coe de u 	r:11.ntirio e ugentes ..,:mregudon no controla binifigi.cwe 
b) trunsitn interw,Wcipl 	

todn transporte de ugrcitaxic gde cruzer, 	limites,  
itero o inturior ou pxterlor w  de municfpi; 

c) tri;onitsjIlinrfunid„221--.todu trvneprY!.. 4 d ecy.cotvi w)=.3 	
do territorio municipal. 

nrte 	
- Eute Áel entrerg em viu 	data de nun publica- . 

rol/comina ee dieposiwlee em euntrarl,o0 

.1 men 
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CAMARA DE VEREADORES DE BENTO GONÇALVES 

INFORMAÇÕES E PARECERES 

Fls. n." 	  

Proc. n." C Zi 51-"Ê 	 

A COMIZI;AO 	 

SALAFMNFINDQ 7T-ZRAIZI — EIvl 

0 Presidente da Câmara de Vereadores, no uso de suas 

atribuiçUs legais, resolve nomear Comissão Especial para 
relatar o Processo n2 021/84 - que solicita reavaliação da 
Lei Municipal mero 1120, de 31 de agesto de 1982, com-
posta dos seguintes Vereadores, sob a presidência do pri-
meiro: 

Vereador JAURI DA SILVEIRA PEIXOTO 

Vereador JOVINO NOLASCO DE SOUZA 

Vereador JOSÉ FERRONATO 

A Comissão Especial, ora designada terá o prazo de 

dias para apresentar o competente Parecer. 

SALA DAS SESSCES, 07 de maio de 1984 

Vereado  P OLINTO DE ROSSI 
Presidente 

Mod. CM - 07 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

  

     

     

  

Ilmo. Sr. 
PROFESSOR BRIO EPSTEIN 
FUNDATEC-RS  

  

    

Prezado Senhor: 

  

  

De posse de um prospecto apresentado a FUNDA 
esta Gamara de Vereadores, solicita subsfdios sobre Legislaçâo am 
biental, afim que possa aperfeiçoar a Lei Municipal n2 1120, sobre' 
o uso, transporte, armazenamento, etc de agrot6xioos e meio ambient 

Certos de sermos abendidos, aproveitamos a opo 
tunidade para apresentar nossas saudações, 

 

    

Atenciosamente. 

Bento Gonçalves, 12 de junho de 1984-• 

 

    

Verba 
	

1 PEIXOTO 

  

    

Pres ente • a Coilssão Especial Legislativa. 

 

    

Processo n2 00021/84 

  

CM 01 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

EXMO. SR. 
VEREADOR OLINTO DE ROSSI 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES. 

Solicitamos anexar ao presente Processo xerox do 
Decreto n2 24114 de 12/C4/1934, Portaria 007 de 07/01/81, publi 
cado no Diário Oficial da União e, 31/01/81, os quais a Procura 
dona Geral do Municl:pio bem condicAes de fornecer a c&pia. 

Bento Gonçalves, 12 de junho de 1984. 

Ve 	uor J1AURI .':IXOT O 
Pres. da Comis ão Especial Legislativa. 

Processo n2 00021/84-0  

as'  	7  0" 	 ........ „ 



Vereador A S. PE XOTO 
Fresi ente. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

11m2. Sr. 
Vereador OLINTO DE ROSSI 

DD. Presidente da Camara de Vereadores 

NESTA. 

O Vereador abaixo firmado, presidente da Co-

missão Especial, que trata o Processo n2 021/84, vem mui res-

peitosamente à presença de Vossa Senhoria solicitar prorroga-

ção de prazo por 60 (sessenta) dias para apresentação dr pa-

recer, tendo em vista tratar-se de mataria complexa e de gran-

de abrangencia para o MunicIpio. 

NESTES TERMOS 

P.DEFERIMENTO 

SALA DAS SESSCES, 02 de agosto de 1984. 

1 	 
CM 01 

CAMARA MUN'1,-.-',LPAL DE VEREADORES 
1) E S P 	: 	n 

Em . *?.j. 

A2.4,000-.7 	At  94,.ç. •••••   

1.75: reador 	O DE ROSSI 



Atenciosamen 

Bento Gonçalves, 01 de outubro de 1984 

C.Pres.ASARVI 27/84 

Ilmo.Sr. 

Jauri da Silveira Peixoto 

DD. Vereador Municipal 

Nesta 

Prezado Senhor, 

Informamos que, atendendo ã sua solicitação, a Associação dos Enge 

nheiros Agrônomos da Região Vitivinicola - ASARVI reuniu seu Canse 

lho para assuntos AgrotoxicolOgicos, em 01 de outubro, emitindo pa 

recer (em anexo) relativamente às possíveis alterações da Lei Muni 

cipal n9 35, de 12 de julho de 1982. 

Colocamos a ASARVI sempre ao inteiro dispor de V.Sa. e colhemos o 

ensejo para renovar nossos elevados protestos de estima e conside-

ração. 

JORGE TONIETT 

xPresidente 
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ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS AGRÔNOMOS DA REGIÃO VITIVINICOLA 

ASARVI 

Parecer Técnico visando a alteração da Lei Municipal n9 35, de 12 de ju-

lho de 1982 

"Institui normas de prevenção, controle, vigilância e fiscalização de a-

grotóxicos no território do município de Bento Gonçalves e dá outras 

providências". 

A seguir são relacionadas as alterações, adições, complementos e outras 

sugestões, visando a adequação da Lei supra. 

ART. 19 - alterar a redação original para: 

É instituído, junto à Secretaria de Desenvolvimento Agrícola, 

Industrial e Comercial do Município, o sistema de proteção à 

agropecuária e ao meio ambiente, com o objetivo de normalizar 

o trânsito, comércio, armazenamento e utilização de agrotóxi-

cos e outros biocidas no território municipal. 

ART. 29 - completar o parágrafo único conforme relacionado a seguir: 

Parágrafo Ünico - É expressamente proibido o transporte de a-

grotóxicos e outros biocidas em cargas-mistas, com outros pro-

dutos de qualquer espécie, origem ou destino, bem como em con 

dições que coloquem em risco a saúde de outras pessoas ou o 

meio ambiente. 

ART. 39 - incluir os itens "d" e "e": 

d) a reutilização de embalagens de agrotóxicos e outros bioci-

das; e, 

e) a lavagem de equipamentos, utilizados na aplicação de agro 

tóxicos e outros biocidas, em açudes, represas, barragens, 

rios, arroios, riachos, ou a limpeza dos mesmos de 	forma 

que venha a afetar o meio ambiente. 

ART. 49 - retirar 



ART. 59 - retirar 

No lugar dos Art. 49 e 59, incluir o texto do Art. 39 da Lei 

estadual 7.747/82 que diz: 

Nas bulas, etiquetas, anúncios ou quaisquer publicações, escri 

tas ou faladas, referentes a agrotóxicos e outros biocidas, de 

verá constar, obrigatoriamente, a expressão "cadastrada na Se- 

cretaria de Saúde e Meio Ambiente, sob n9 	, em 	de 

H, a ser preenchida pela indústria produtora ou mani-

puladora. 

Parágrafo Único - Cada revendedor de produto agrotóxico e bio 

cida deverá colocar na embalagem rótulo legível contendo a in- 

dicação da firma comercial, endereço, nome do técnico que 	o 

prescreveu e número de seu registro no órgão competente. 

Obs.: sugere-se, no parágrafo único, incluir: "e número do re-

ceituário agronômico". 

ART. 69 - alterar a redação para: 

Os agrotóxicos e outros biocidas deverão ser armazenados em lo 

cais apropriados, que apresentem segurança, não sendo permiti-

da a estocagem de quaisquer outros produtos no mesmo espaço fí 

sico. 

Obs.: seria interessante citar a legislação que regulamenta o 

armazenamento de produtos desta natureza. 

ART. 79 	alterar a redação para: 

A Secretaria de Desenvolvimento Agrícola, Industrial e Comer-

cial do Município fará, trimestralmente, o controle dos esto- 

ques físicos de agro-tóxicos e outros biocidas, por 	profissio 

nais legalmente habilitados, podendo fazer uso do livro de con 

trole exigido pela Secretaria da Agricultura e do Meio Ambien-

te, registrando no mapa cujo modelo consta do anexo à presente 

lei. "Ide 1-1 <-4 

ART. 89 - retirar 

4i21 65? 
ART. 99 - adequar à legislação estadual segundo Lei 7.747/82-  '\ 

A comercialização e aplicação de todo e qualquer agrotóxico e 

outros biocidas, no território municipal, será precedida 	de 

receituário agronômico, nos termos do Decreto n9 30811, de 20 

de agosto de 1982. 

- sugere-se, ainda, incluir os parágrafos 39, 49 e 59 do Art.79 

e o Art. 89 do anteprojeto de Lei Federal 



§ 39 - A responsabilidade pelo uso de agrotóxicos e outros bio 

cidas, quando indevidamente prescrito, será do profis-

sional que o prescreveu. 

§ 49 - A responsabilidade pelo uso inadequado de agrotóxicos e 

outros biocidas, quando devidamente produzidos, comer- 

cializados e prescritos, será do usuário 	identificado 

na prescrição. 

§ 59 - A responsabilidade pelo uso de agrotóxicos e 	outros 

biocidas, quando entregues ao consumo ou utilizados sem 

a devida prescrição, será do comerciante. 

Art. 89 - A responsabilidade pela produção de agrotóxicos 	e 

outros biocidas, inclusive de seus componentes, com 1-

nobservãncia de normas legais, regulamentares, técnicas 

ou de falhas decorrentes do processo industrial, 	será 

do fabricante. 

ART. 109- retirar; colocar, no lugar dele, o Artigo 79 da lei 7.747/82: 

Para os produtos biocidas e de outra natureza, utilizados em 

zootecnia pecuária e silvicultura, serão exigidos os respecti- 

vos receituários expedidos pelos profissionais legalmente 	ha 

bilitados, entendendo-se como tais os zootecnistas, médicos-ve 

terinários e engenheiros florestais. 

Parágrafo Único - Os receituários citados neste artigo só te-

rão validade se expedidos por técnicos não vinculados, de qual 

quer forma, a estabelecimentos produtores, manipuladores 	ou 

comercializadores de agrotóxicos e outros biocidas. 

ART. 119- alterar a redação: 

Onde se lê Secretaria da Agricultura , leia-se "Secretaria de 

Desenvolvimento Agrícola, Industrial e Comercial". 

ART. 129- alterar os itens para: 

a). advertência 

b) multa de 100 a 1.000 ORTNs 

c) interdição temporária ou definitiva do estabelecimento. 

Parágrafo Único - As sanções previstas neste artigo, 	poderão 

ser aplicadas isolada ou 	cumulativamente. 
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ART. 139- substituir a definição de agrotóxico de acordo com aquela es-

tabelecida na Lei 7.747/82. 

Definem-se como agrotóxicos e outros biocidas as substâncias 

ou misturas de substâncias e, ou, processos físicos, químicos 

ou biológicos destinados ao uso do setor de produção, armaze-

namento e beneficiamento de alimentos e ã proteção de flores-

tas nativas ou implantadas, bem como a outros ecossistemas e 

ambientes domesticos, urbano, hídrico e industrial, cuja fina 

lidade seja alterar a constituição faunística e 	florística 

dos mesmos, a fim de preservá-los da ação danosa de seres vi-

vos e de outros agentes considerados nocivos. 

Outras sugestões para a alteração de legislação: 

- Inclusão do texto do Artigo 59 da lei 7.747/82: 

Fica mantida, no território municipal, a proibição do uso de 

agrotóxicos organoclorados, estabelecida pelo Decreto 	n9 

30.787, de 22 de julho de 1982. 

- Incluir a obrigatoriedade para que, nas propriedades agríco-

las seja feito um depósito de lixo para agrotóxicos e outros 

biocidas, seguindo as especificações técnicas necessárias ao 

objetivo proposto. 

Bento Gonçalves, 01 de outubro de 1984 

Parecer técnico emitido pelo 

Conselho para Assuntos Agrotoxicológicos da ASA 

JORGE TONIETTO 

PresiJdente da ASARVI 
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SERVIÇO PC/80C° f MINAI 

VERSÃO Dl: 20.08.84 

ANTEPROJETO DE LEI 

Dispõe sobre a fiscalização da produção, da 
exportação, da importação, da comercialização 
e da utilização dos defensivos agrícolas e afins, 
inclusive seus componentes, e dá outras pro-
vidências. 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Artigo 1°— 	A fiscalização da produção, da exportação, da importação, da 

comercialização e da utilização dos defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, será 

regida por esta Lei. 

Artigo 2°— 	São considerados defensivos agrícolas os produtos de natureza 

biológica, física ou química que tenham por fim principal a proteção-da atividade agrícola, em 

suas múltiplas expressões e relações, mediante controle de qualquer forma de vida animal ou 

vegetal ou de outros agentes, nocivos às plantas e seus prOdutos, in natura ou industrializados. 

§ 1° 	Incluem-se na conceituação deste artigo os produtos que, embora 

originariamente desenvolvidos para a proteção da atividade agrícola, possam ser utilizados noutra 

atividade, e vice-versa, desde que direta ou indiretamente atuem sobre qualquer forma de vida ou 

sobre o meio ambiente. 

§ 2°— 	Os componentes necessários à formulação dos defensivos agrícolas e 

afins, entre os quais os produtos técnicos e suas matérias-primas, os ingredientes inertes e os aditi-

vos, serão definidos em Regulamento. 

Artigo 3° — 	A fiscalização será exercida pelo Poder Executivo. 
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Parágrafo único — Para os efeitos desta lei considera-se: 

I — 	fiscalização — a ação do poder público destinada à verificação do 

cumprimento das disposições legais e regulamentares aplicáveis ao controle dos defensivos agrícolas 

e afins, inclusive seus componentes, e das pessoas que os produzam, exportem, importem, comer-

cializem ou utilizem; 

II 	— 	empresa — pessoa natural ou jurídica que, segundo as leis vigentes de 

comércio, explore qualquer atividade econômica relacionada com os defensivos agrícolas e afins, 

inclusive seus componentes; 

III — 	estabelecimento — unidade da empresa onde se _processe atividade 

enunciada no inciso anterior, inclusive a que receba material em sua forma original ou semi-

manufaturado; 

IV — autorização de funcionamento da empresa — ato privativo dos órgãos 

federais competentes, contendo permissão para que a empresa exerça cada uma das atividades 

submetidas ao regime desta Lei; 

V — autorização de produção — ato privativo do órgão federal competen-

te, contendo a permissão para que a empresa implante ou amplie unidade de produção de compo-

nentes de defensivos agrícolas e afins; 

VI — 	licença de estabelecimento — ato privativo dos órgãos Competentes, 

contendo permissão para o funcionamento de estabelecimento; 

VII — 	registro de produto — ato privativc do 'órgão federal competente 

destinado a atribuir e comprovar o direito de produzir e comercializar defensivos agrícolas e afins, 

observadas as condiçaes das autorizações de uso. 

VIII — 	autorização de uso — ato privativo dos órgãos federais competentes, 

indicando a(s) finalidade(s), a(s) forma(s) de emprego e a(s) condição (ões) de uso dos defensivos 

agrícolas e afins. 

Artigo 49 — 	O Poder Executivo estabelecerá: 
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— os padrões máximos e mínimos, quanto aos aspectos agronômicos, de 

saúde pública, de meio ambiente, de segurança e medicina do trabalho, a que os defensivos agrí-

colas e afins, inclusive seus componentes, deverão atender; 

11 	— 	os parâmetros quantitativos e qualitativos máximos e mínimos dos de- 

fensivos agrícolas e afins; 

III — 	as normas de fiscalização, de autorização, de licenciamento, de regis- 

tro, de produça-o, de exportação, de importação, de comercialização e de utilização dos defen-

sivos agrícolas e afins, inclusive de seus componentes. 

Parágrafo único — Os defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, 

serão avaliados em suas características extrínsecas e intrínsecas, frente aos padrões a que se 

refere o inciso 1 deste artigo. 

Artigo 59 — 	Para a consecução dos objetivos desta Lei, compete, especifica- 

mente: 

- ao Ministério da Agricultura: 

a) - 	estabelecer os intervalos de segurança para o uso dos defensivos agríco- 

las e afins; 

b) — 	avaliar os defensivos agrícolas e afins, quanto aos aspectos @gronômicos, 

frente aos padrões estabelecidos a que se refere o artigo 49; 

c) — 	fiscalizar a produção, a exportação, a importação, a comercialização e 

a utilização dos defensivos agrícolas e afins; 

d) — 	autorizar a importação e a exportação de defensivos agrícolas e afins; 

e) — 	conceder registro e autorização de uso dos defensivos agrícolas e afins; 

f) — 	autorizar o funcionamento de empresas e licenciar os estabelecimentos 

que operem com defensivos agrícolas e afins; 
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II 	— 	ao Ministério da Saúde: 

	

a) 	— 	estabelecer graus de toxicidade, riscos toxicológicbs, precauções de uso 

e primeiros socorros, dos defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes; 

estabelecer limites residuais de defensivos agrícolas e afins em ali- 

mentos; 

	

c) 	— 	avaliar os defensivos agrícolas e afins, inclusive os seus componentes, 

quanto aos aspectos de saúde pública, frente aos padrões estabelecidos a que se refere o artigo 49; 

	

el) 	— 	fiscalizar, em todos os níveis, os defensivos agrícolas e afins, inclusive 

seus componentes, quanto aos aspectos de saúde pública; 

	

e) 	— 	manifestar-se, conclusivamente, quanto aos aspectos de saúde pública, 

sobre registro e autorização de uso dos defensivos agrícolas e afins; 

	

III 	— 	ao Ministério do Interior: 

a) — 	estabelecer graus de toxicidade ambiental, riscos toxicológicos ambien-

tais e precauções de uso dos defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes; 

b) — 	estabelecer limites de resíduos e de segurança dos defensivos agrícolas 

e afins no meio-ambiente; 

c) — 	avaliar os defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, 

quanto aos aspectos referentes à qualidade ambiental, frente aos padrões estabelecidos a que 

se refere o artigo 49; 

d) — 	fiscalizar, em todos os níveis, os defensivos agrícolas e afins, inclusive 

seus componentes, quanto aos aspectos de qualidade ambiental; 

e) — 	manifestar-se, conclusivamente, quanto aos aspectos de qualidade am-

biental, sobre registro e autorizações de produção ou uso dos defensivos agrícolas e afins, inclusive 

de seus componentes; 
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IV 	-- 	ao I'llinisttr:rio do Tr- aUalho: 

a) — 	estabelecer limites de tolerâncias, biológica e no ambiente de trabalho, 

bem como exames médicos admissionais, periódicos e demissionais, dos trabalhadores que desen-

volvam atividades submetidas ao regime desta Lei; 

b) — 	estabelecer os tempos máximos de exposição aos defensivos agrícolas e 

afins, inclusive aos SCUS componentes; 

c) — 	determinar os equipamentos de proteção individual, de uso obrigatório 

pelo trabalhador, a serem fornecidos gratuitamente pelas empresas; 

d) — 	determinar os equipamentos de protecao coletiva • a serem adotados 

obrigatoriamente pelas empresas; 

e) — elaborar, coordenar e promover a execução de programas de formação 

e. aperfeiçoamento de mão-de-obra para a aplicaçzro dos defensivos agrícolas e afins; 

f) — 	avaliar os defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, 

quanto aos aspectos referentes a medidas de segurança e medicina do trabalho, frente aos padrões 

estabelecidos a que se refere o artigo 49; 

g) — 	fiscalizar, em todos os níveis, os defensivos agrícolas e afins, inclusive 

seus componentes, quanto aos aspectos de segurança e medicina do trabalho. 

h) — 	manifestar-e, conclusivamente, quanto aos aspectos de segurança e 

medicina do trabalho, sobre os registros e as autorizações de produção e uso dos defensivos agrí-

colas e afins, inclusive seus componentes; 

V) — 	ao Ministério da Indústria e do Comércio: 

a) — 	autorizar o funcionamento de empresa que exerça atividade relaciona-

da com os componentes dos defensivos agrícolas e afins; 

b) — 	autorizar a produção, a importação e a expor tação dos componentes 

dos defensivos agrícolas e afins; 



c) 	— 	fiscalizar a produção, a importação e a exportaçao dos componentes 

dos defensivos agrícolas e afins. 

§ 1° — 	Nenhuma COrICCSS50 de registro ou autorização de produção ou uso 

dos defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, de competência dos Ministérios da 

Agricultura e da Indústria e do Comércio, especificados neste artigo, será aprovada sem que atenda 

às manifestações conclusivas dos demais Ministérios relacionados nesta Lei. 

§ 29— 	AS competências específicas definidas neste artigo, nzio excluem aquelas 

que os Ministérios relacionados já possuem em legislação própria, desde que com estas não confli-

tem. 

§ 39— 	Sem prejuízo da atuação da União, de acordo com o disposto na presen- 

te Lei, caberá também, aos Estados e Distrito Federal, a fiscalizap-o do comércio e do uso dos 

defensivos agrícolas e afins, inclusive de seus componentes, tanto nos limites da legislação supletiva 

O que editarem, com base no artigo 8°, XVII, parágrafo único, da Constituição, quanto nos termos 

da competência que lhes for delegada pelo Governo Federal. 

Artigo 69 — 	As pessoas naturais ou jurídicas que produzam, exportem, impor- 

tem ou comercializem os defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes, ficam obrigadas 

a obter, previamente, dos órgãos competentes, a licença de seus estabelecimentos e as necessárias 

autorizações e registros de que trata esta Lei. 

§ 1° — 	O registro de defensivo agrícola e afim somente será concedido se 

este atender aos padrões estabelecidos no artigo 4° desta Lei. 

§ 2° — 	A licença e o registro de que trata esta Lei terão prazo de validade 

de, respectivamente, 2 e 5 anos. 

§ 39 — 	Para a emissão de seus laudos técnicos, à vista dos dados apresen- 

tados pelas empresas solicitantes, ou já disponíveis, os órgãos federais competentes poderão exigir 

a realização de análises biológicas, físicas e químicas, a fim de avaliar, registrar ou autorizar a pro-

dução ou o uso de defensivos agrícolas e afins, inclusive seus componentes. 

§ 49 -- 	As análises referidas no parágrafo anterior somente poderão ser reali- 

zadas por pessoas jurídicas de direito público ou privado, e desde que: 
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não produzam ou comercializem os defensivos agrícolas e afins, ou 

seus componentes ., 

II 	— 	sejam credenciados pelos 6r0os federais competentes. 

As análises biológicas, físicas e químicas, tanto fiscais como periciais, 

somente poderão ser realizadas por órgãos ou entidades oficiais credenciadas. 

§ G9 — 	Quando se tratar da produção de defensivos agrícolas e afins, inclusive 

de seus componentes, será exigido da empresa controle de qualidade próprio ou credenciado e 

assistência técnica permanente de profissional habilitado na forma da Lei. 

§ 79 — 	Os defensivos agrícolas e afins, cuja desativacão de seus componentes 

não possua método eficiente e eficaz, provocand3 riscos ao meio ambiente e à saúde pública, não 

serão objeto de registro. 

§ 	— 	Os defensivos agrícolas e afins e seus componentes, que tenham sofrido 

restrições de uso por organismos reconhecidos pelo Governo Federal, deverão ser reavaliados peio 

Poder Executivo, quanto aos usos autorizados no Brasil. 

§ 99 — 	Os defensivos agrícolas e afins, que tiverem todas as suas autorizações 

de uso canceladas pelos órgãos federais comp:.!tentes, mio serão comercializados no mercado in-

terno. 

§ 10 — 	Os defensivos agrícolas e afins que, na data da vigência desta Lei, 

se acharem registrados ou renovados há menos de 5 (cinco) anos, consoante as normas em vigor, 

terão assegurada a respectiva validade até que se complete aquele período, após o que ficam 

sujeitos a novo registro na forma desta Lei e de Srll Regulamento, para que possam continuar a ser 

produzidos, importados, exportados, comercializados e utilizados. 

Artigo 79 — 	Fica instituído o receituário para a entrega ao consumo e para a 

utilizaçjb dos defensivos agrícolas e afins, a ser prescrito por profissional habilitado na forma da 

Lei. 

§ 	— 	O receituário de que trata este artigo obedecerá aos padrões a que se 

refere o artigo 49 desta Lei. 
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§ 	Os riscos toxicológicos, a forma, O alvo e o local de apl,eay,o 

defensivos agrícolas e afins, servido de parámetros para determinar desde os que não 

prescrição, até Os que, obrigatoriamente, serão de venda sob controle e aplica(.....io aeompanha-la. 

§ 3° — 	A responsabilidade pelo uso de defensivos agríe,,:as 	afiw„ 

do indevidamente prescrito, será do prof issional que O prescreveu. 

§ 	— 	A responsabilidade pelo uso inadequado de defeir.iv(,s 

afins, quando devidamente produzidos, comercializados e prescritos, !.erá do usuár 

na prescrição. 

J. 	A responsabilidade pelo uso de defensivos agrícolas e af 	r;:nul• 

do entregues ao consumo ou til 'lados sem a devi(la prescrição, será do comerciante. 

Artigo 89 — 	A responsab;lidade pela produção de defei:Livus ti:ir (cola', e af::i'., 

inclusive de seus componentes, com inobservância de normas legais, regulamentares, tf":civca:, r;Li 

falhas decorrtn dos do processo industrial, será do fabricante. 

Artigo 	— 	A responsabilidade pela comercialização dos ci:f(!nr.ives a;;r:".•:r,;;_is 

afins, inclusive de seus componentes, com inohserváncia de normas I re;Lilarnent;:re', e 1(",f-rii • 

cas, quanto devidamente produzidos ou importados, será do comerciante. 

Artigo 10 --- 	A responsabilidade pelo uso dos defensivos agrír;oia,, 

inobservância de normas legais, regulamentires e técnicas, quando dr,.clamente 	 im- 

portados e comercializados, será do usuário id,2ii*Lificado ira Nota Fiscal de venda, ou dof,turleolo 

equivalente. 

Artigo 11 — 	As disposições desta Lei sáo aplicáveis às pessoas naturais ou jurí- 

dicas que prestem serviços concernentes à produção, à exportaeão, à iiirportaeão, ao transporte, ari 

armazenamento, à comercializaçjo e à utilizac:ão dos defensivas agr íe(Jlas e afite., irl,:lusive 

componentes. 

Artigo 12 — 	A infração às disposiçries desta Lei acarretará, nos termos previs- 

tos em Regulamento, e independentemente das medidas cautelares de embargo de estabelecimento 

e apreensão de produto, a aplicação das seguintes ,:inc;3es: 
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1 	advertência; 

II 	— 	multa de até mil vezes o maior valor de referencia, aplicável em 
dobro na hipótese de reincidência; 

111 — 	condenação de produto; 

IV — 	inutilização de produto; 

V 	suspensão de autorização, registro ou licença; 

VI — 	cancelamento de autorização, registro ou lici-iça; e 

VII — 	interdição temporária ou definitiva de estabelecimento. 

§ 	— 	As sanções previstas neste artigo, poderão ser aplicadas isolada ou 

cumulativamente. 

§ 2° — 	Sem prejuízo da aplicarão da penalidade a que se refere o inciso IV 

deste artigo, o infrator fica sujeito ao pagamento das despesas inerentes à inutilização do seu 

produto. 

§ 3° — 	A aplicação das sanções previstas neste artigo não exclui as decor- 

rentes das responsabilidades administrativa, civil e penal das pessoas naturais ou jurídicas, e a dos 

profissionais mencionados nos artigos 6°, parágrafo 69 e artigo 7° 

Artigo 13 — 	Ficam instituídas as taxas de avaliação e de fiscalização dos defen- 

sivos agrícolas e afins, inclusive de seus componentes, de competência•dos Ministérios relacionados 

no artigo 5° desta Lei. 

§ 1° — 	O valor das taxas será determinado em função de múltiplos ou fra- 

ções do valor nominal de uma Obrigação Reajustável do Tesouro Nacional (ORTN), fixado para 

os meses de janeiro e julho de cada ano, na forma seguinte: 

— 	pela avaliação dos defensivos agrícolas e afins, inclusive de seus compo- 

nentes:até 2.000 (duas mil) ORTN por avaliação; 
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lI 	— 	pela fiscalização dos defensivos agr (colas e afins, inclusive de seus com- 

ponentes: 

a) estabelecimento de grau de toxicidade e riscos toxicológicos de defensivo 
agrícola e afim: até 100 (cem) ORTN por defensivo agrícola e afim; 

b) estabelecimento do limite residual ou de segurança permitidos no alimento 
ou no meio ambiente: até 20 (vinte) ORTN por defensivo agrícola e afim; 

c) estabelecimento de intervalos de segurança para o uso de defensivo agríco-
la e afim; até 100 (cem) ORTN por defensivo agrícola e afim; 

d) licença e renovação de licença de estabelecimento: até 40 (quarenta) ORTN 
por estabelecimento; 

e) registro, renovação ou alteração de registro de defensivo agrícola e afim: 
até 35 (trinta e cinco) ORTN por defensivo agrícola e afim; 

f) autorização de produção de componente: até 35 (trinta e cinco) ORTN por 
componente; 

g) autorização de uso:até 2 (duas) ORTN por uso autorizado; 

li) 	análise fiscal de defensivo agrícola e afim, ou seus componentes: até 10 
(dez) ORTN por amostra; 

i) análise  fiscal da resíduos: até 15 (quinze) ORTN por ingrediente ativo e por 
amostra; 

j) análise pericial de defensivo agrícola e afim, ou seus componentes: até 30 

(trinta) ORTN por amostra; 

I) 	análise pericial de resíduos: até 45 (quarenta e cinco) ORTN por ingrediente 
ativo e por amostra. 

§ 2° — 	O fato gerador das taxas é a prestação dos serviços referidos neste arti- 

go, pelos Ministérios relacionados no artigo 59 desta Lei, no uso de suas competências, bem como 

o regular exercício de seu poder de polícia. 

e" 
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§ 39 — 	As taxas serão também devidas quando os serviços forem prestados, ou 

o poder de polícia exercido, por delegação da União. 

	

§ 4° — 	O sujeito passivo das taxas é a pessoa física ou jurídica a quem o serviço 

seja prestado, ou o paciente do poder de polícia, cada vez que este seja efetivamente exercido. 

§ 	— 	O produto de arrecadação das taxas será recolhido à conta do Tesouro 

Nacional, como receita orçamentária da União, observado o disposto nos Decretos-leis n9 

1.754 e 1.75, de 31 de dezembro de 1979, e normas complementares. 

	

§ G° — 	A falta ou insuficiência de recolhimento das taxas acarretará ao infrator 

a aplicaçáo de multa igual à importância devida ou insuficiente, nunca inferior ao valor nominal 

de 1 (uma) ORTN no mês do efetivo pagamento. 

§ 	— 	Observado, no que couber, o Decreto-lei n°. 1.736, de 20 de dezem- 

bro de 1979, e legislação complementar, os débitos decorrentes das taxas, não liquidados até o 

vencimento, serão corrigidos monetariamente, na data do efetivo pagamento, e acrescidos de: 

	

— 	juros de mora, contados do dia seguinte ao do vencimento, de 1°/o (um 

por cento) por mês-calendário ou fraçáo, e calculados sobre o valor originário; 

11 	— 	multa de mora, de 300/o (trinta por cento), reduzindo-se para 15% 

(quinze por cento) se o débito for pago até o último dia útil do mês-calendário sub.seqüE.,nte ao 

do seu vencimento. 

	

§ 8° — 	As taxas instituídas neste artigo serãc devidas a partir de 19 de ja- 

neiro de 1985, e sua incidência, cobrança e arrecadação serão disciplinadas em ato do Poder 

Executivo. 

§ 	— 	O Poder Executivo poderá reduzir até zero, ou restabelecer, no todo ou 

em parte, as taxas instituídas ric..te artigo. 

Artigo 14 — As empres2ç que já exerçam as atividades de que trata esta Lei 

terão o prazo de até 12 (doze) meses, estipulados a partir de sua vigência, para as alteraçOes e 

adaptações necessárias ao cumprimento do que nela se dispõe. 
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Artigo 15 — O Poder Executivo regulamentará esta Lei dentro do prazo de 180 

(cento e oitenta) dias, a contar da data de sua publicação. 

Artigo 16 — Revogadas as disposições em contrário e, em especial, o Capítulo 

VI do Regulamento aprovado pelo Decreto n°. 24.114, de 12 de abril de 1934, a Lei n9 4.785, 

de 6 de outubro de 1965 e o inciso VIII do artigo 29 do Decreto-lei n9 1.899, de 21 de dezembro 

de 1981, esta Lei entrará em vigor 150 (cento e oitenta) dias após a sua publicação. 



Vereador JAUR VEI 	PEIXOTO 

FLS N.°: 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PARECER: 

Processo N° : 
	021 / 84 
	

ASSUNTOb:  SOLICITA REAVALIAÇXO DA LEI 

MUNCICIPAL Nig 1,120 DL 31 DE 
AUTOR : COMISSÃO' ESPEUIAL 	AGOSTO DE 1982 

RELATOR : Vereador 

Parecer: 

PARECER DA COMISSO ESPECIAL 

Os Vereadores abaixo firmados, membros de Co-

missão Especial designada para procederem estudos sobre e 

revaliação da Lei n9 1420/82, apresentam uma análise fei-

ta pela Associação dos Engenheiros Agr6nemos da Regiãc Vi- 

tivinícola 	ASARVI, Esta análise foi examinada em reunião 

dia 02/10/82, pelas entidades: EMATER, AGAPAN e Sindicato 

dos Trabalhadores Rurais. Por esta anãliee constatou-se a 

necessidade de ajustar o estudo à Lei ng 313/69 - CÓDIGO 

DE POSTURAS-, e outras Leis Municipais, sugerindo-se então 

uma anâlise pelo Setor Jurídico do Legislatio, para ap65 

ser novamente examinado pelas entidades acima, incluindo

ae o DEMA e Secretaria Estadual de Saúde para procederem 

o texto final a ser apresentado em Plenário, 

Diante do acima exposto, esta Comissão solici 

ta o envio do Processo para o Setor Jurídico e prorrogaçao 

por mais 30 (trinta) dias, visto ser a matéria de grande 

repercusao e interesse de toda a comunidade, requerendo, 

por tanto ume análise criteriosa de todas as entidades a-

fins e demais segmentos da comunidade. 

SALA DAS SESSÉNES, FERNANDO FERRARI, 02 de outubro de 1984. 

	 Á?  

457p9r., 4;,„ 
Vereador JOVINO NOLASCO DE SOUZA 

4'14)  
VEREADOR kSt FERRONATO0 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CAMARA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES— 

Ilm2. Sr, 

Vereador OLINTO DE ROSSI 

DD. Presidente da Câmara de Vereadores 

NESTA 

O Vereador abaixo firmado, Presidente da Comissão 
Especial designada para relatar o Processo n2 021/84 - que soli-
cita reavaliação da Lei Municipal n2 1.120, de 31 de agosto de 

1982, vem mui respeitosamente À presença de Vossa Senhoria soli-
citar prorrogação de prazo por mais 30 (trinta) dias, a partir 
da presente data. 

NESTES TERMOS 
P.DEFERIMENTO 
SALA DAS SESSCES, 01 de novembro de 1984. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTIAGO/ 

umulg.N2 29 
jafm 	4o9Iij 	do outubro de 1984. 

Senhor es.i-, 
\ 	 , 

Viro 
1k 

Através do presente tenho a subida honra / 

de passar àà mãos de V.Exa. para conhecimento, abaixo trans 

crita, proposição de autoria do Vereador Accácio Eggres de 

Oliveira (PMDB), aprovada por esta Câmara de Vereadores, em 

Sessão Ordinária realizada em data de 22 de outubro intimo: 

" PROPOSI00. A Bancada do PMDB, por inicia 

tiva do Vereador Accácio E. de Oliveira, vem à presença de / 

V.Exa. na forma regimental, solicitar que seja enviado a to—

dos os Deputados Federais e Senadores do Rio Grande do Sul, / 

aos Lídres d todos os Partidos no Congresso Nacional, bem 

como aos ExneleSrs. Governadores de Estados, Presidentes de 

Assemblilins L4gis1ativas e Câmaras Municipais do Estado do 

Rio Grande do Sul, pedindo que os mesmos obstruam a leitura 

do Projeto do Lei de oMgem do Governo Federal, que trata do 

uso dos agrot6xicos." 

Sendo o que se nos cabia comunicar, na opor 

tunidade sirvo—me do etwejo para apresentar a V.Exa, a segu— 

rança da min 	pcíal estima e distinta consideração. 

Atenciosamente 

Ver, J030 CANDIDQ›-rEafilA 

Presidente 

ká Exmo4r4 

Pr.eident da .A1,10A muXICIPAL te 
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O projeto do Governms, 
já está no Congresso mna 
Figueiredo pediu regime de urgência para sua tramitação 

Por ROSÂNGELA ZORZO 
Sucursal Brasília/ZH 

O presidente João Figueiredo enviou, on-
tem, ao Congresso Nacional, em regime de 
urgência, o projeto de lei do Executivo que 
"dispõe sobre o controle e a fiscalização da 
produção, da exportação, da importação, 
da comercialização e da utilização dos pro-
dutos fitossanitários e de seus componen- 
tes". Com isto, a partir de hoje, o projeto 
federal que regulamenta a utilização dos 
agrotóxicos terá 40 dias para tramitar no 
Congresso Nacional e se neste prazo não 
for votado, após dez sessões ele será auto-
maticamente aprovado, por decurso de 
prazo. 

Conforme o projeto enviado pelo presi-
dente Figueiredo e assinado por seis mi- 
nistros, são considerados produtos fitossa- 
nitários os agentes de natureza química, 
física ou biológica, os organismos vivos 
que tenham por fim principal a proteção 
da agricultura, inclusive pastagens e flo-
restas, em suas múltiplas expressões e re- 
lações mediante controle de qualquer for-
ma de vida animal, vegetal ou de outras 
formas nocivas às plantas, seus produtos e 
subprodutos, in natura ou beneficiados. 

No novo texto, foi retirado o parágrafo 
que permitia aos Estados legislarem su- 
plementarmente no comércio e uso dos de- 
fensivos agrícolas. Agora, as atividades de 
controle e fiscalização de que trata esta lei 
serão exercidas no plano federal, por in- 
termédio dos ministérios envolvidos —
Agricultura, Saúde, Interior, Trabalho, In- 
dústria e Comércio — na forma de legisla-
ção e dos seus regulamentos, quanto aos 
aspectos de produção, importação, expor-
tação, comercialização e utilização dos 
produtos fitossanitários. 
- Nos Estados e territórios e Distrito Fe-
deral, a fiscalização somente poderá ser 
exercida por intermédio dos órgãos pró-
prios dos ministérios, quanto aos aspectos 
de comercialização e utilização dos agro-
tóxicos, observadas as normas federais 
pertinentes e a legislação supletiva. 

Participação dos ministérios 
Está no projeto do Executivo que é obri-

gatória a receita para a entrega ao consu-
mo e para a utilização dos produtos fitos-
sanitários, a ser prescrita por profissional 
habilitado, na forma da lei. Além disso, a 
receita deverá obedecer aos padrões a se-
rem fixados pelo poder Executivo, nos as-
pectos agronômicos, saúde pública, meio  

ambiente, segurança e medicina do traba-
lho. 

A participação dos ministérios no con-
trole dos defensivos agrícolas no Brasil va-
ria conforme sua área. Ao Ministério da 
Agricultura, foi delegado o poder de ava-
liar os produtos quanto aos aspectos agro-
nômicos, frente aos padrões a serem esta-
belecidos, conceder registro de produtos, 
autorizar o funcionamento de empresa e li-
cenciar estabelecimentos, até fiscalizar a 
produção, a exportação, a importação, a 
comercialização e a utilização dos produ-
tos fitossanitários. 

Para o Ministério da Saúde, a principal 
tarefa será avaliar e fiscalizar os produ-
tos, quanto aos aspectos de Saúde Pública, 
e manifestar-se conclusivamente sobre os 
aspectos de Saúde Pública, quando do re-
gistro e das autorizações de produção ou 
uso dos produtos e seus componentes. 

O Ministério do Interior terá como res-
ponsabilidade manifestar-se conclusiva-
mente sobre os aspectos de qualidade am-
biental, assim como fiscalizar, em todos os 
níveis, os produtos fitossanitários, quanto 
à qualidade ambiental, e estabelecer os li-
mites máximos de resíduos e de segurança 
dos produtos fitossanitários no meio am-
biente. No Ministério do Trabalho, a 
preocupação maior será com os trabalha-
dores que utilizarão os defensivos. O mi-
nistério precisa estabelecer os limites de 
tolerância biológica e no ambiente de tra-
balho, bem como exames médicos periódi-
cos admissionais e demissionais dos traba-
lhadores que desenvolvem atividades com 
agrotóxicos. Também, determinar os tipos 
de equipamentos de proteção individual, 
de uso obrigatório pelo trabalhador, a se-
rem fornecidos gratuitamente pelos em-
pregadores. 

Ao Ministério da Indústria e Comércio 
caberá, principalmente, autorizar o fun-
cionamento de empresa que exerça ativi-
dade relacionada com os componentes dos 
produtos fitossanitários e também autori-
zar e fiscalizar a orodução, importação e 
exoortação dos componentes dos agrotóxi-
cos. 

Responsabilidades 
O projeto deixa especificado a responsa-

bilidade e multas que cabe a cada um 
quando não forem observadas as novas re-
gulamentações. Quando indevidamente 
receitado, será do profissional que o pres-
creveu. No caso de mau uso, depois de de-
vidamente produzidos, comercializados e 
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Projeto que regula o uso de pesticidas tem que ser votado em 40 dias ou passa por decurso de prazo 

receitados, o responsável será o usuário 
identificado na receita. O comerciante, 
por sua vez, será responsabilizado quando 
o produto for entregue sem a devida recei-
ta. Quando houver falhas no processo in-
dustrial, o acusado será o fabricante e, se 
a comercialização for feita sem a obser-
vância de normas legais, será também do 
comerciante a responsabilidade. 

Na qualidade e desempenho de equipa-
mentos de proteção individual e coletiva e 
das máquinas e equipamentos para aplica-
ção dos agrotóxicos serão responsáveis os 
fabricantes. Quem não seguir estas medi-
das preventivas terá, independente das  

medidas cautelares de embargo de estabe-
lecimento e apreensão de produtos ou ali-
mentos, sanções que variam de advertên-
cia, multas até mil vezes o MVR (Maior 
Valor de Referência), aplicável em dobro 
em caso de reincidência. Também poderá 
ser condenado e inutilizado o produto, ser 
feita suspensão de autorização de registro 
ou licença e interdição temporária ou defi-
nitiva do estabelecimento. 

No projeto de lei também estão citadas 
as taxas de avaliação e de fiscalização dos 
produtos fitossanitários, que variam de 100 
ORTNs até duas ORTNs, conforme o servi-
ço. 

Semente manipulada pode 
forçar uso de pesticida 

A criminosa subversão praticada no 
campo da genética pode dizimar pela fome 
populações inteiras. A denúncia de repre-
sentantes de entidades preservacionistas, 
feita hoje, Dia Mundial da Alimentação, 
demonstra a preocupação com os novos ti-
pos de produção padronizada de alimen-
tos, controlados por grupos transnacio-
nais. A tecnologia destas empresas é tão 
avançada que estão em condições de im-
por ao mercado internacional, por exem-
plo, somente tipos de sementes que germi-
nam e se desenvolvem com aplicação si-
multânea de adubos e agrotóxicos de sua 
fabricação. 

Um folheto distribuído pela Ação Demo-
crática Feminina Gaúcha para lembrar a 
data alerta para a necessidade de uma 
reação a este tipo de ameaça. "As semen-
tes — diz o folheto da ADFG — são o pri-
meiro elo da corrente alimentar e não exis-
te possibilidade de segurança, justiça so-
cial e auto-suficiência das nações se o seu  

controle ficar concentrado nas mãos de 
um restrito e poderoso grupo de empresas 
e sujeito a interesses políticos, responsá-
veis por um modelo planetário de produ-
ção agropecuária desenvolvido a partir de 
insumos sintéticos. A perigosa conjuntura 
que hoje vivemos resultou das decisões 
politdcas tomadas por homens e somente o 
esforço coletivo de homens e mulheres po-
derá revertê-la". 

Como forma de luta pela humanização 
deste sistema de "alta produção com de-
senvolvimento baseado em tecnologia de 
bancos genéticos, nem sempre dirigido pa-
ra o interesse geral", os cidadãos são 
aconselhados a forçar seus represenyan-
tes no Congrese outros órgãos legislativos 
e um posicionamento contrário ao paten-
teamento de sementes no Brasil, a unirem-
se a entidades e grupos ecologistas e discu-
tir o problema em suas casas e outros lo-
cais de convivência. 
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Senador quer 15 anos 
de prisão para 
quem usar agrotóxico 

Por ROSÂNGELA ZORZO 
'Sucursal Brasillailli 

O Brasil já possui uma legislação efi-
ciente para conter a proliferação e o 
mau uso dos agrotóxicos, que intoxi-
cam os agricultores e provocam verda-
deiros desastres ecológicos, principal-
mente nas zonas rurais. No entanto, es-
tas leis não estão sendo respeitadas e, a 
cada dia que passa, aumentam os casos 
de vitimas dos agentes químicos, fabri-
cados e comercializados no Pais, embo-
ra proibidos nos seus países de origens.  
quando se tratam de fórmulas estran-
geiras. A falta de respeito às leis brasi-
leiras e a impunidade dê quem comete 
tais atos h2,1011 o senador Gastão Mul-
ler. do Plsila3 do Mato Grosso, a usar 
este argumento pata apresentar um 
projeto de lei determinando que qual-
quer pessoa que utilizar agentes quími-
cos desfolhantes e agrotóxicos, fora das 
condições legais previstas, deve ser en-
quadrada entre os crimes definidos na 
Lei de Segurança Nacional, com urna 
pena entre cinco a 16 anos de prisão, 
conforme a gravidade do acidente. 

Esta foi a forma encontrada pelo se-
nador mato-grossense de lançar o "gri-
to de alerta" para o inúmeros acidentes 
ecológicos, com agrotóxicos. que estão 
ocorrendo. com  bastante freqüência, e 
sem qualquer punlçao. Cie quer que o 
assunto seja discutido no Congresso Na-
cional de forma bem mais abrangente, 
pois, no seu entender "as leis existem, 
são completas e devem ser ueadas". 
Entre os diversos exemplos citados pe.. 
lo senador Gasta() Muller. para salien-
tar a oepi °dação da natureza, está a 
utilização. por parte do Governo Fsede. 
tal, do agente laranja (Tordon 155 liR) 
no e-itani atamento da área a ser inunda-
ria pela barragem de Tueurui no Pará. 
Neste caso. na  sua opinião, deveriam 

punidos; tanto o Governo Federal, 
quanto a própria empresa que vendeu 
produto, "pois é co-autora do atd critni-
noso". Segundo o senador peernedebiS• 
ta, provas para realizar a punição exis-
tem. Ele disse que foi guardada ta Se,  
cretaria da Agricultura dó hera uma 
lata vazia do produto, encontrada na re-
gia() desvastada. "Nela ainda, pede aer 
lida, apesar da ferrugem, sua proce-
dência industrial que é Ohlo, Estados 
Unidos", ressaltou o senador Gaatão 
Midler. 

Os problemas no Brasil com a utiliza,  
efeo errada dos e.grotóxicos saci causa--
dos, segundo 6 seriadái' poètfié0ebista, 
principalmente ¡ide dóis fatórea básicos  

que devem ser superados. O primeiro, 
no seu entender, "é a santa e completa 
ignorância que ainda prevalece entre a 
maioria dos seres humanos sobre o que 
venha significar de mal, para eles pró-
prios, qualquer ato de que sejam auto-
res, lesivo à funcionalidade do ecossis-
terna. Poucos sabem, aliás, o que signi-
fica ecossistema". O segundo fator, e 
este muito mais grave, segundo o sena-
dor, "é a busca irracional de lucro ime-
diato, que inspira e justifica, para gru-
pos empresariais pequenos ou grandes, 
nacionais ou multinacionais, uma ação 
massacrante contínua sobre o meio am-
biente". 

Consciência 
O senador Gastão Maller disse que 

não sabe se o projeto será aprovado, 
por sua rigidez. Mas ele considera de 
extreMa importância que algo seja fei-
to, imediatamente, para despertar a 
consciência do povo e das autoridades 
para a gravidade da situação. Ele lem-
brou os problemas que estão ocorrendo, 
até mesmo nas novas fronteiras agríco-
las, principalmente no Mato Grosso, pe-
la má utilização dos agrotóxicos, embo-
ra não defenda a proibição, simples-
mente, de todos os defensivos: "Não sou 
tão obtuso de querer proibir a utilização 
de qualquer agrotóxico, eu sei como são 
necessários, mas é fundamental que 
eles sejam aplicados de forma correta, 
com todos os cuidados prescritos. Além 
disso, não pode ser qualquer produto, 
deve ser algo que traga os resultados 
esperados, mas que não provoque uma 
devastação", ressaltou. 

Para ele, este respeito ao meio am-
biente somente será concretizado se, 
realmente, for colocada em prática 
urna medida que cause receio, tanto aos 
que vendem, como aqueles que utilizam 
os agentes químicos: "A Lei de Segu-
rança Nacional é a forma salvadora, 
para uma enérgica tentativa de evitar, 
ao máximo, a destruição do ecossiste-
ma brasileiro, assim como as próprias 
vidas humanas". 

O Governo Federal é o maior culpa-
do, segundo Gasta° Múller, pela falta 
de consciência do povo brasileiro, sobre 
a necessidade de saber utilizar os agro-
tóxicos, assim como de exigir que o 
meio ambiente seja respeitado. Para 
ele, "comissões instaladas, à base de 
uísque e salgadinho, não resolverão o 
problema. A iniciativa acaba na festa 
Mesmo. Além disto, os órgãos do Go-
verno ligados à questão somente sabem 
dizer que não possuem pessoal suficien-
te para levar o programa adiante". 
Neete sentido, ele, faz. graves acusações 

Gastão ~ler: "Não sou obtuso de querer 
proibir a utilização de qualquer agrotóxico" 
ao trabalho desenvolvido pela Secreta-
ria do Meio Ambiente (SEMA) que, no 
seu entender, não cumpre os objetivos 
para qual foi criada. "Se o trabalho da 
SEMA fosse tão eficiente como é visto 
pela televisão, e em participações in-
ternacionais que representam somente 
agradáveis viagens turísticas, não es-
taríamos apelando para a Lei de Segu-
rança Nacional como única saída". 

Aprovação do projeto 
Depois de ser aprovado pela Comis-

são de Constituição e Justiça do Senado 
Federal, o projeto do senador Gastão 
Múller passará pela Comissão de Segu-
rança Nacional, também a nível de Se-
nado. Após esta tramitação, ele irá a 
plenário para ser votado. Se for aprova-
do, será imediatamente encaminhado à 
Câmara Federal, que poderá aprová-lo 
ou rejeitá-lo, após passar pelas comis-
sões. Para conseguir viabilizar esta 
tramitação o senador peemedebista 
pretende Iniciar, desde já, um intenso 
trabalho em busca de apoio de todas as 
associações ligadas ao meio ambiente, 
assim como das próprias universida-
des. "Somente sob pressão dos ecolo-
gistas, é que o projeto poderá conseguir 
uma rápida tramitação ou não ser ar-
quivado pelos parlamentares", argu-
menta Gastão Mulier. 

O senador mato-grossense teme que o 
projeto não consiga o apoio dos senado-
res, por seu envolvimento na Lei de Se-
gurança Nacional, assim como as re-
percussões negativas sobre as multina-
cionais, que pressionarão o Legislativo 
para que ele não seja aprovado. Por is-
to, ele fez questão de ressaltar que "a-
grotóxicos, de diferentes espécies, são 
recursos válidos, gerados pelo progres-
so da tecnologia agrícola e, apesar de 
existirem problemas no seu emprego, 
isto não significa que ele deve ser sim-
plesmente impedido de ser utilizado. E 
importante que este uso seja compatibi-
lizado com a preservação da saúde e da 
vida dos seres humanos, e isto aconte-
cerá se for usada na dosagem certa e 
com as cautelas necessárias". 

No projeto está previsto, além da pri-
são, que varia de cinco a 15 anos, para o 
agente executante, assim como aqueles 
que comercializam o produto, a aplica-
ção de uma multa às pessoas jurídicas 
calculada sobre a extensão material e a 
duração dos prejuízos. 
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CRM desenvolve técnica 
para recuperar o solo 

A Companhia Rio-grandense de Mineração 
(CRM) está desenvolvendo, há cerca de quatro 
anos, uma tecnologia própria de controle ambien-
tal nas áreas de mineração de carvão onde atua. A 
iniciativa é pioneira, segundo seus técnicos, e visa 
á preservação das condições do ambiente natural. 
mesmo depois da extração do minério. O diretor 
técnico, Othon Sá Castanho e os engenheiros João 
Carlos Leusin, chefe da Divisão de Engenharia, e 
Delmar Thurow, agrónomo. salientam q e o pro-
cesso é pioneiro no Paia, nas áreas de extração do 
carvão. 

Até agora. esses trabalhos já foram executados 
nas minas de Boa Vista, numa extensão de 54 hec-
tares. e Shumaikal (de propriedade da Riocell) e 
onde foram replantados eucaliptos). com aproxi-
madamente 20 hectares. Em geral, salienta o 
diretor-técnico da CRM Othon Castanho, o proces-
so tem Inicio com a retirada e estocagem da pri-
meira camada de terra, cerca de 30 centímetros. 
conhecida como terra vegetal. Após, são feitos os 
processos de lavras da mineração, com até 20 ou 
80 metros de profundidade. Se extrai o minério de 
carvão e, depois, o espaço é preenchido com mate-
rial estéril. Em seguida, a superfície é remodela. 
da, através da terra vegetal estocada. Os traba-
lhos na Mina Boa Vista duraram cerca de dois 
anos e, na de Shumaikal, sete meses. A regenera-
ção de urna área verde custa. atualmente, uma 
média de Cri 20 milhões por hectare. 

As duas áreas recuperadas já estão se desenvol-
vendo plenamente, de acordo com os técnicos. O  

engenheiro agrónomo Delmar Thurow, contratado 
pela CRM para o desenvolvimento desse trabalho 
salienta que, na mina de Boa Vista, houve prefe-
rencia pelo uso de gramineas, porque ela pode co-
brir o solo rapidamente e evitar o problema da 
erosão. A recuperação já está sendo feita há :róis 
anos e. quando chegar o sexto ano, o objetivo é ini-
ciar novamente a ocupação da área com a pecuá-
ria. 

O chefe da Divisão de Engenharia, João Carlos 
Leusin. salienta que todos os projetos de engenha-
ria foram desenvolvidos dentro da própria CRM, 
criando-se, assim, uma tecnologia própria- Ele Sa-
lienta que o controle ambiental é previsto pelo Có-
digo de Mineração. através do Decreta-Lei IW me-
ro 227, de 28 de fevereiro de 1967, obrigando o mi-
nerador a "evitar poluição do ar, ou da água, que 
possa resultar dos trabalhos de mineração". 
Quando saiu a Portaria Interrnirásterial número 
917/82, dando o prazo de até janeiro de 198.3 para as 
empresas apresentarem os projetos de tratamento 
dos efluentes sólidos e líquidos das minas e a recu-
peração das áreas minerada* a céu aberto, a CRM 
já havia iniciado aqueles trabalhos o não houve 
qualquer problema em apresentar tais projetos 

Os técnicos da CRM entendem que a consclenti 
ração para o problema é fundamental e acrescen-
tam que o Governo tem que ajudar os minerado-
res, cobrindo, se necessário, os custos da opera-
ção. Agora, o mesmo processo de extração do car-
vão e recuperação do solo começou a ser desenvol-
vido, também, na mina de Irul, no município de 
Cachoeira do Sul. 
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--- Protestos e acusações 
N-trAmB2ENTF para lei de agrotóxicos 

Antenor Ferrari diz que o Governo só quer proteger as indústrias 
0 deputado estadual Antenor Ferra-

ri, autor da Lei dos Agrotóxicos que vi-
gora no Estado, disse, ontem, após to-
mar conhecimento do conteúdo do ante-
projeto de lei elaborado pelo Ministério 
da Agricultura — que dispõe normas 
para a fabricação, comercialização, 
Importação, exportação e utilização de 
defensivos agrícolas em âmbito nado:  

- que há uma diferença fundamen-
tal entre a sua lei estadual e o antepro-
jeto de lei do Executivo. "Nossa lei se 

teicupa com e saúde pública, enquan-
to sete anteprojeto de lei está se preocu-
pando em proteger as indústrias fabri-
cantes destes produtos". 

Segundo Anterior Ferrari, o texto do 
anteprojeto do Ministério da Agricultu-
ra não está claro. "Acho que é proposi-
tadamente confuso justamente para be-
neficiar posteriormente interpretações 
que favorecerão OS interesses do senhor 
presidente do Conselho de Administra-
(Ao da Bayer do Brasil, que é Nestor 
Jost". Ele explica que, sendo o texto 
confuso e a regulamentação a cargo de 
próprio MinistériO da Agricultura, vai 
haver um preenchimento dos espaços 
varies desta lei e, tom isto, surgirá 
uma legislação ~ela e independente 
da do Congresso Nacional. 

Um novo anteprojeto 
Ferrari vem coordenando 05 traba-

lhos de várias entidades ecológicas que 
se refinem 'emana/Mente "para esta-
belecer critérios sobre anosa& luta e fa-
ner proposta') " . Estas propostas, às 
Qual* o deputado se refere, serão agru-
padas em forma de um novo anteproje-
to de lel sobre os agrotoxicos, a nível 

Agrotõxicos: muita polêmica e discussões em 

nacional, e que deverá estar pronto 
dentro de um mès para, em seguida, 
ser encaminhado para tramitação no 
Congresso Nacional: "Basicamente ela 
será igual à lei estadual que está em ,vi-
gor, com algumas modificações apenas 
de ordem técnica no que diz respeito à 
aplicação e execução da lei em âmbito 
nacional e, provavelmente, uma am-
pliação da lista de produtos proibidos", 
antecipa Ferrari. 

Outro ponto que o deputado Antenor 
Ferrar' considera negativo no antepro-
jeto é a legalização de empresas fabri-
cantes de agrotóxicos. Segundo ele, 
"esta lei vai legalizar empresas irregu-
lares que vendem produtos proibidos 
nos Estados e também vai tirar a com- 

torno do projeto do Governo Federal 

petência dos Estados e Municípios de 
legislarem sobre saúde pública, centra-
lizando este direito, assim como tudo é 
centralizado neste pais". Ferrari apon-
ta a questão do receituário agronômico 
como outro ponto obscuro do texto.  
"Estará sob a responsabilidade de um 
técnico competente, mas não especifica 
quem deva ser este técnico". 

Para Antenor Ferrari a questão das 
multas a que o texto do anteprojeto se 
refere é secundário: "Até porque eles 
não vão multar ninguém. E se multa-
rem elas são de valor irrisório. As mul-
tinacionais preferem até pagar estas 
multas do que se regularizarem, mes-
mo levando em conta estes novos valo-
res deste anteprojeto de lei". 
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repudiam texto do projeto federal 
Severas criticas de várias entidades do Estado, principal-

mente as ecológicas, foram feitas contra o anteprojeto Qe lei 
federal sobre agrotóxico cujos principais pontos foram reve-
lados ontem por Zero Hora. A desconformidade pela forma 
como ele foi elaborado, "em reuniões sigilosas". pela alega-
da centralização federal de direito do fiscalizar e até legislar 
sobre o assunto, e pelo fato do anteprojeto de lei segundo de-
nunciam, "se basear numa conceituação ultrapassada", le-
vou estas entidades a anunciarem a elaboração de um novo 
anteprojeto de lei com amplas consultas a todos os interessa-
dos. Ontem foi divulgada urna nota em nome da Associação 
doa Sociólogos, Agapan, Comissão de Saúde e Meio Ambiente 
da i'ISkniara Municipal, Anai, MEI. Grupo de Estudos Agrá-
rios. ADFG, Comissão de Direitos Humanos da OAB-RS e do 
deputado estadual Antenor Ferrari (PMDB) com o seguinte 
teor: 

1. Repudiamos energicamente a maneira como foi elabora-
do o projeto de lei federal no âmbito exclusivo do Executivo, 
através de reuniões sigilosas. Em matéria de elaboração lè-
gislativa, nesta e outras matérias, o forum mais adequado 
seria o Congresso Nacional, com auxilio do Conselho Nacio-
nal de Meio Ambiente, que reúne representantes dos Estados 
brasileiros. 

e. Manifestamos nossa discordância veemente aos disposi-
tivas constantes no referido projeto de lei que implicam cen-
tralização absoluta na área federal de todos os aspectos rela-
cionados com os produtos capciosamente chamados de "de-
fensivos agrícolas e afins". Mais grave, a intervenção fede-
ral será arbitrariamente definida por regulamento,  

excluindo-se, assim, toda e qualquer possibilidade de atua-
ção dos Estados e, inclusive, das entidades da sociedade civil 
que, através das leis estaduais, têm direito de fiscalização. 
Nesse sentido, é um projeto visceralmente antidemocrático e 
contrário aos princípios federativos. 

3. Alertamos para as conseqüências danosas á saúde públi-
ca e ambiental que decorrerão da eventual aprovação do re-
ferido projeto de lei, uma vez que reforçará um modelo 
agrícola baseado nos insumos químivos, reconhecidamente 
danosos á saúde humana, comprometedor de nossos recursos 
naturais e inviável economicamente. Alertamos ainda que 
em sua aplicação — do projeto de lei federal — a responsabi-
lidade maior será do usuário e seus prepostos, descartando-
se, com isso, a responsabilidades dos fabricantes e dos gran-
des distribuidores de agrotóxicos e biocidas. Uma injustiça 
inconcebível para com o pequeno agricultor e os profissio-
nais da área. 

4. Tendo em vista que o projeto de lei federal baseia-se nu-
ma conceituação ultrapassada — em termos técnicos e políti-
cos — e num mecanismo de elaboração e decisão estritamen-
te tecnocrático, decidimos unaninemente elaborar um proje-
to de lei alternativo, a partir de amplas consultas a todos os 
interessados — sindicatos, entidades ecológicas, órgãos go-
vernamentais e parlamentares. Fundamentalmente, o nosso 
objetivo é preservar e competência dos Estados em legislar 
sobre agrotóxicos e biocidas e assegurar a manutenção das 
conquistas já obtidas nas leis estaduais, como é o caso da 
proibição de comercialização de todos os produtos que, caso 
resultem de importação, tenham a venda proibida nos seus 
países de origem. 

fiscalização ficará difícil CREA garante: 
Ele não acrescenta nada à legislação 

estadual que trata dos agrotóxicos. Ao 
contrário, carrega o pecado de esvaziar 
a lei regional. pois protege as indústrias 
químicas fabricantes, remete defini-
ções para futuros regulamentos e, ain-
da, concede competência a vários mi-
niatérios ligado* ao assunto, dificultan-
do a fiscalitaçãio. Com  estas conclu-
sões. os agráiónioe gaúchos, reunidos 
na Camara de Agronomia do Conselho 
Regional de Engenharia Arquitetura e 
Agronomia (CRER), rejeitaram o ante-
projeto sobre agrotóxicos elaborado pe-
la Serrotaria de Planejamento (Se-
piam. 

O CREA vai Continuar fitcalizando 
o uso do receituárici,.aiwil o qual os agro, 
tesicos não podem ser cornercializados  

no Rio Grande do Sul", declarou a agrô-
noma Lia Paganella, coordenadora da 
Câmara de Agronomia da entidade. 
"Vamos continuar obedecendo a lei que 
regula nossa profissão e o ato 1/83 do 
Conselho". 

Dificuldades 

Na análise do anteprojeto da Seplan 
os agrônomos gaúchos concluíram que 
ele "não define absolutamente nada", 
mostrando-se Jm texto pródigo em ali-
nhar expressões como "será definido 
em regulamento posterior". Segundo 
Lia, também se verificou que o antepro-
jeto transformado em lei dará compe-
táncia a diversos ministérios desvincu-
lando a questão dos agrotóxicos, em  

urna atitude que só trará dificuldades 
para futura fiscalização. 

O mais grave talvez seja a dernons--
tração que o anteprojeto oferece de pro-
tecionismo às indústrias químicas, con-
cedendo prazos de até 15 anos para vali-
dade de patentes além de oficializar a 
figura da "confidenciabilidade dos da-
dos toxicológicos" possibilitando aos 
fabricantes manterem em sigilo as 
suas formulações. "A questão não é de 
sigilo industrial, pois não se exige as 
fórmulas de fabricação mas os dados 
toxicológicos para se saber o grau de 
periculosidade do venenos", resume a 
agrônoma, interpretando o pensamento 
dos colegas do CREA, para os quais, 
em vez de facilitar, a futura lei federal 
na verdade só virá complicar a legisla-
ção gaúcha dos agrotóxicos. 
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DIMINUI USO DE HERBICIDAS 

Em 1980, o Escritório Regional dá - EM.KUR 
de Bento Gonçalves realizou pesquisá junto a 
Cooperativas e casad que revendem produtos - 
agrot-Oxicos a qual revelou o consumo de 	57 
mil litros de herbicidas para cada 7.500 hec 
tares, segundo o engenheiro agrónomo Ivaldo 
Luiz 1)alla Rosa. Na ocasião, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais também registrava 	um 
elevado niimero de intoxicações por agrotOxi-
cos, havendo, inclusive, ult pedido do Dr.Eva 
fino Bosetro junto a EMATER, paãa que fizes-1  
sem algurila coisa no sentido de diminuir 	os 
casos, 

A partir de 1981, com a introdução 	dip 
PROJETÃO, que proporcionou, por parte da EMA 
TER, uma assistãncia direta e intensiva aos 
agricultores, este consumo caiu para 	menos 
de 5 mil litros nestes oito meses de m984;em 

bora nao haja ainda números precisos. 	Para 
chegar a estes resultados, os engenheiros e 
técnicos da EMATER apresentaram novas alter-
nativas aos agricultores, tais como roçada - 
as ervas; a adubação verde - mais conhecida 

entre os agricultores como "vica" ou 	"vi- 
cão" quê, entre outras coisas, capta o nitro 
gênio do ar, lançando-o na terra, o que evi-
ta a erosão e serve como controle de ervas e 
contribui na adubação verde do terreno. 

0 consumo de fungicidas 'também caiu bas- 
tante, pois a EMATER incentivou bastante 	a 
utilização da calda bordalesa e da 	calda 
sulfocãlcica nas parreiras, pessegueiros,-cl 
tricos e figueiras. 
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Sistema parlamentarista vai 
democratizar cooperativas 

O atual Secretário da Justiça, Deputado Jarbas Li-
ma, elaborou anteprojeto, visando modificar substan-
cialmente a legislação vigente sobre cooperativismo, 
com a introdução do sistema parlamentarista. O an-
teprojeto foi encaminhado ao Senado, pelo Senador 
Carlos Alberto Chiarelli. 

"Para o funcionamento 
democrático de uma coopera-
tiva é necessário a implanta-
ção do sistema Parlamenta-
rista, que é o único capaz de 
modificar totalmente a estru-
tura do cooperativismo no 
País e atender às reais necessi-
dades dos inúmeros associa-
dos". Esta afirmação do depu-
tado Jarbas Lima está pre-
sente no anteprojeto de lei, 
recentemente encaminhado ao 
Senado, pelo senador Carlos 
Alberto Chiarelli, visando 
modificar a legislação vigente, 
sobre cooperativismo, com a 
introdução do sistema Parla-
mentarista. 

A idéia do deputado de 
apresentar o anteprojeto, sur-
giu da necessidade de mudar a 
estrutura administrativa das 
cooperativas, já que o atual 
sistema de administração não 
satisfaz às exigências da clien-
tela cooperativada. Isto foi 
constatado através dos levan-
tamentos feitos nas cooperati-
vas gaúchas por membros do 
programa Integrador de 
Desenvolvimento Cooperativo 
do Nordeste do Rio Grande 
do Sul, que apontaram diver-
sos fatores como responsáveis 
pelo funcionamento precário 
das cooperativas. Entre eles 
está a falta de preparo do 
associado para compreender o 
que é cooperativa, deus direi-
tos e deveres, seu poder de 
participação em reuniões e 
falta de organização dos gru-
pos representativos nas locali-
iades; manutenção de um 
quadro social mal preparado; 
rejeição das reclamações fei-
as pelos associados e admi-
listração voltada aos interes-
>es da direção. 

Como funciona 

Uma cooperativa sob sis-
ema Parlamentarista passaria 

ser formada por vários nu-
leos de cooperativados que 
(ão origem a um distrito elei-
Dral. Cada núcleo se reúne e 
scolhe ú seu representante 
ue irá participar, com os 
emais da eleição, por voto 
ecreto, dos conselheiro. Este 
:onselho Supervisor, após ser  

ratificado pela Assembléia 
Geral, elege, entre seus 
membros, o Presidente que 
assume o papel de Primeiro-
Ministro, além do Vice- 
Presidente e do Superinten- 
dente, que constituem o Gabi-
nete. A inscrição das chapas 
concorrentes à eleição do 
Conselho, deverá ser feita 
com uma antecedência de três 
dias da data de realização da 
Assembléia. 

As Assembléias Gerais 
serão convocados pelo Presi- 
dente do Conselho Supervisor 
ou pela maioria dos seus 
membros. No caso de solicita- 
ção não atendida, poderá ser 
convocada por um mínimo de 
um terço dos associados. As 
Assembléias Gerais, Ordiná- 
rias ou Extraordinárias, terão 
o poder de destituir os 
membros do Conselho Super- 
visor e, em casos de anormali-
dade no funcionamento da 
Cooperativa, designar conse- 
lheiros provisórios até a posse 
dos novos. A eleição para os 
novos conselheiros deverá ser 
efetuada em 30 dias, no má-
ximo. Os associados não 
poderão, jamais ser represen-
tados através de mandatários 
ou delegados. 

Os núcleos cooperativados 
deverão participar de ativida- 
des sociais, educacionais e 
eleitorais, bem como integrar 
iniciativas de educação coope- 
rativista e de orientação tec-
nológica da produção. Todo 
núcleo terá .uma diretoria 
escolhida entre seus compo-
nentes, cujo mandato será de.  
três anos, no máximo, 
podendo ser destituída a qual-
quer momento por decisão 
dos membros do núcleo. 

Rotatividade 
O Conselho Supervisor, que 

administrará a Cooperativa, 
será composto exclusivamente 
de associados eleitos com  

mandato nunca superior a três 
anos. É obrigatória a renova-
ção de, no mínimo um terço 
de seus componentes a cada 
eleição de modo que após três 
eleições consecutivas, haja 
renovação total de seus titula-
res, inclusive dos Diretores. 

Quando o quadro social for 
de menos de 1000 associados, 
o Conselho Supervisor deverá 
ser constituído de 10 membros 
no mínimo e de 15 membros 
quando ultrapassar os 100 
associados. Este conselho ele-
gerá o Diretor-Presidente, o 
Vice-Presidente e o Diretor-
Superintendente, além de 
escolher o Coordenador-Geral 
do Órgão. Serão atribuições 
do Conselho Supervisor, exer-
cer controle permanente da 
gestão da Cooperativa, exone-
rar, os diretores e designar 
substitutos contratar audito-
res, aprovar a contratação de 
gerentes e outros empregados 
e examinar o plano anual de 
orçamento e de investimento a 
fim de submetê-lo 'a 
Assembléia. 

Responsabilidade 

O Diretor-Presidente repre-1 
sentará a Cooperativa, super- 'SSE 

visionando todas as operações 
da Cooperativa, bem como 
apresentará, anualmente, ao Lce 
Conselho Supervisor, o Plano uai 
Orçamentário que será votado dai 
pela Assembléia. O Superin- res-
tendente será responsável pela 
indicação de gerentes e demais 
funciomários ao Conselho 
Supervisor; estabelecerá os 
controles gerais da Coopera-
tiva e assinará junto com o 
Diretor-Presidente, todos os 
cheques, contratos e demais 
documentos. Somente recebe-
rão remuneração os Diretores 
Presidente e Superintendente, 
sendo que os_ demais membros 
do Conselho Supervisor terão 
direito a uma verba de repre-
sentação. 
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Faccioni tem projeto para controlar biocidas 
O deputado Victor Faccioni, tem, trami-

tando na Câmara dos Deputados, projeto de 
sua autoria que dispoè sobre o controle de bio-
cidas. Segundo o projeto, consideram-se bioci-
das, agrotóxicos ou não, as substâncias ou mis-
turas de substâncias, obtidas a serem usadas no 
setor de produção, armazenamento e beneficia-
mento de alimentos, na proteção de florestas 
nativas ou implantadas, na agropecuária, nos 
centros urbanos, em recursos hídricos e em 
qualquer ecossistema com a finalidade de 
alterar a constituição faunística e florística dos 
mesmos, a fim de preservá-los da ação de seres 
nocivos. 

Pelo projeto, só serão admitidas, em todo o 
território nacional, a produção, distribuição e 
comercialização dos produtos mencionados, já 
registrados no órgão federal competentes e que, 
se resultante de importação, tenham seu uso 
autorizado no País de origem. 

Para cadastramento, a indústria produtora 
ou manipuladora de biocidas, deverá apresen- 
tar requerimento ao Secretário Especial do 

Cd,  Meio Ambiente - SEMAN, deverá apresentar 
C12" certidão de classificação, toxicológica, expe-
C!"3 dida por órgão do Ministério da Saúde, relató- 

rio 7_4 	tecnico. 
As indústrias, se aprovado este projeto, 

deverá dentro de 90 dias, apresentar relatório 
técnico, inclusive dos produtos fabricados já 

C-2  existentes no mercado. 
Outro aspecto importante do projeto, 

observa que qualquer, entidade legalmente 
(• -.2  constituída, pode impugnar, desde que funda-

(r-.3  mentadamente, o cadastramento de produto 
biocida, agrotóxico ou não, arguindo efeitos 

cia perniciosos à saúde humana e ao equilíbrio 
en ecológico. 

O projeto de Faccioni também prevê obri- .—.., gatoriedade do receituário agronômico, assi-
nado por técnico habilitado, para aquisição de 
biocidas e proibe o uso de defensivos clorados, 
exceto o uso do formicida dodecacloro, ou na 
lavoura desde que a incidência de pragas justi-
fiquem sua aplicação, autorizada e sob a orien-
tação de secretarias estaduais de agricultura. 
Também fica autorizado o uso de carrapatici-
das clorados, na pecuária. 

O descumprimento dos itens acima, dão 
sansões aos faltosos que vão de Cr$ 200 mil a 

Cr$ 500 mil, além de apreensão dos produtos, 
interdição do estabelecimento industrial ou 
comercial até cancelamento do cadastramento 
do produto ou estabelecimento. 

A fiscalização será do S EMA e do Minis-
teprio da Agricultura. 

Bens na zona rural 
Também de autoria do deputado Victor 

Faccioni tramita na Câmara, projeto que dis-
poê sobre arrecadação e distribuição de bens 
vagos na zona rural. Pelo projeto, o latifúndio 
mantido sem certificado de cadastro, pelo 
prazo de três anos; e o latifúndio, cuja área 
senso suceptível de aproveitamento econômico, 
permaneça inexplorado, pelo prazo de três 
anos, constituem-se imóvel abandonado na 
zona rural e sujeito ao domínio do Estado. Em 
sua exposição de motivos, Faccioni lembra que 
só no Rio Grande do Sul existem 142 mil famí-
lias sem terra. Através de seu projeto, o 
Deputado pretende que tão logo arrecadados 
pelo Estado, os bens vagos sejam distribuídos a 
agricultores sem terra, sob a forma de proprie-
dade familiar ou exploração comunitária orga-
nizada em empresa cooperativa. 

Controle das cooperativas passará 
ao Ministério da Agricultura 

Ao Ministério da Agricul-
tura, e não mais ao INCRA, 

caberá o controle e a fiscaliza- rativas de produção e de ele-
ção das atividades das coope- trificação rural, conforme pre-

vê Projeto de Lei enviado 
recentemente ao Congresso 
pelo Presidente Figueiredo. 

Na exposição de motivos, 
os ministros Danilo Venturini, 
Nestor Jost e Delfim Neto ale-
gam que a "ampliação das ati-
vidades e do volume de tarefas 
do Incra, mais o desgaste 
natural sofrido desde a sua 
criação, impoé mudanças sig-
nificativas na estrutura orga-
pizacional e administrativa 
desta autarquia, de modo a 
readaptá-las às exigências do 
momento atual". d 

c 



Immilme• 	 

Hera flor Rendes Alves e Marcos Newton Pereira 

Economia JORNAL UI 

Agrônomos analisar 
' Os engenheiros agrónomos, 
reunidos nos dias 14 e 15 deste 
mês, concluiram que neste 
momento de cruise não podem 
permanecer nos problemas 
corporativos, mas agir ' para 
modificar a situação conjun-
tural, estrutural e política 
nacional. Os profissionais 
filiados á Associação dos En-
genheiros Agrónomos de Por-
to Alegre, entendem que as 
soluções destes problemas 
atinentes à categoria passam 
pela solução dos problemas da 
sociedade 

Durante entrevista coletiva 
na tarde de ontem, o presiden-
te da entidade, Marcos New-
ton Pereira, juntamente com 
o coordenador do 7° Encontro 
Estadual de Engenheiros 
Agrónomos, Ben Hur Benites 
Alx es. que acontecerá nos 
dias 9, 10 e 11 de outubro di-
vulgaram a posição da Asso-
ciação e as conCluaões que 
serão encaminhadas a So-
ciedade de Agronímia 
dp Rio Grande do Sul 

Assim, apoiam as lutas pela 
normalização institucional do 
Pais, dentro dos princípios 
democráticos; lutam pela 
mudança do modelo de desen-
volvimento econômico, visan-
do maior geração de em-
pregos; reivindicam a prio- 

te, encaminhará ao 7° Encon-
tro Estadual suas conclusões, 
que podem ser assim conden-
sadas: 

• NA AREA DE ENSINO: 
Fortalecimento das insti-

tuições de Ensino, no bom 
desenvolvimento de um cur-
riculum de formação eclética 
e voltado à realidade na-
cional. A nível de pós--
graduação que seja dada mais 
ênfase a cursos de espe-
cialização e aperfeiçoamento, 
com vistas a competir no mer-
cado especializado. 

NA AREA DE PESQUISA: 
Descentralizar as decisões 

sobre a política de pesquisa, 
com a criação de Conselho e 
empresa de pesquisa a níveç 
estadual, com os objetivos de 
traçar e coordenar esta área. 

NA AREA DE 
ExTENsAo RURAL: 
Btisgtie a extensão seu papel 

de desenvolver as co-
munidades rurais preocupan-
do-se com a estreitura e con-
juntura que as compõem. 

NA AREA 14": ECOLOGIA: 

O uso disciplinado e ade-
quado do solo deve ser uma 
preocupação da categoria e 

ritização dos setores pro-
dutivos voltados ao mercado 
interno, e a implantação de 
uma Reforma Agrária, fazen-
do com que exista, enfim, uma 
política agrícola nacional. 

Neste contexto, a linha 
diretiva da Associação dos 
Engenheiros Agrónomos, con-
forme explicou seu presiden- 

Conselho de Clubes 4-S 

com mais mantenedores 
11 Con,,elho Emadoal 	Cliwg. 4-5, assina hoje no 

Gabinete do Seeretátio 	Agricultttra, vários convénios de 
participação. aumentando etri I TM% o seu quadro de mantene-
dores (1 evento será realimíto às 1 4h3Ornin, na presença do 
Secretário da Agriculturg, João Jardim e demais autoridades 
que % isam e, desen‘oixinnenio c o beneficiamento do trabalho 
educativo junto à juventude rural gaúcha. 

Entre ow novos fliallielle'd0t encontratn•se Adubos Trevo 
A. t .ompanhia Estadual de Silos e Armazéns — CF:SA, 

I :otridata Processamento de Dados S/A, Manah S/A, Uniban-
«, S/A. Corlae, Ughini S/SA, J. ll. Santos S/A, Figueiras 
si A. Ind. tle M,i(i Agric. Ideal 5/A. Feeotrigo, Ileberle (korn. 
e Representações e MiIRSPy 	 PVrkine S/A. 
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Lei dos agrotóxicos: 
Governo teme rejeição 

Temendo as restrições que 
sofreria no Oongresso o ante-
projeto de Lei dos Agrotóxi-
cos. cujo esboço já foi apro-
vado por seis ministros de 
estado, o grupo interministe-
ria! que o elaborou vai discu-
tir o texto com representan-
tes de entidades estaduais e 
órgão& de classe das cinco 
regiões do Paia. Amanhã, o 
grupo vai se reunir, em 
Brasília, para traçara estra-
tégia das articulações que 
farão nos estados, onde o 
principal tema a ser discuti-
do devera ser a autonomia 
das unidades federativas pa-
ra legislar sobre pestieldas. 

Na secretaria de Planeja-
mento da presidência da Re-
pública, as fontes garantem 
que vão visitar cada uma 
das regiões "abertos para o 
diálogo", mas deixam trans-
parecer a convicção do Go-
verno Federal de que a ques-
tão da legislação dos estados 
tem de ser eulemetida a pa-
rarnetrOei estabelecidos em 
lel federal, Segundo os mes-
mos informantes, represen• 

Inch'kstrias apesar 

de beneficiados com a possi-
bilidade de queda da proibi-
ção de aplicação de produtos 
organoclorados em alguns 
estados. também estão dis-
cordando do projeto gover-
namental. A indústria esta-
ria reclamando da elevação 
do custo de produção com a 
exigência de análises, no 
Paia, de produtos já analisa-
dos e pesquisados nos seus 
palaes de origem. 

O senador Castão Muiler 
(PMDB-MT) protestou, con-
tra o envio ao Congresso Na-
cional, pelo Executivo, do 
projeto de lei sobre agrotoxi-
coo, argumentando que, se a 
matéria vier a ser aprovada, 
anulará a legislação a res-
peito de oito estados que já 
estabeleceram normas a 
respeito. 

Na mesma oportunidade. 
Owetão Muller leu nota ofi-
cial expedida pelo deputado 
Walter Lai,zarini, da Assem-
bléia Legislativa de São Pau-
lo, ria qual, a certa altura, 
afirma que c§ Executivo ten-
ta usar o Congresso para 
anular as leis estaduais de 
agrotóxicos reeenteMente 
aprovadas, "para defender o 
Interesse de grupos econômi-
co', e de seus repiWentatetei 
em várias esferas e contra o 
interesse da 9c.'pulação". 

Em Cascavel, no Pararia, 39% dos agricultores estão 
envenenados por agrotóxicos 

ZERO HORA Domingo, 19.08.134 — PAGINA 22 
O grupo interministerial que elaborou o anteprojeto da Lei 

dos Agrotóxicos articula uma estratégia para tentar aprovar 
o texto no Congresso. Senador denuncia que a nova lei defende 
"certos grupos econômicos" e anula as leis estaduais já em vigor 
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Lei dos Agrotóxicos deve 
ser cumprida, diz Ferrari 

A Lei deve ser cumprida, e 
as multas têm que ser apli-
cadas às empresas infratoras, 
pois a saúde humana deve ser 
levada a sério». Esta foi a 
reação do deputado estadual 
Antenor Ferrari (PMDB ), 
autor da Lei dos Agrotóxicos, 
ao tornar conhecimento das 
multas que 28 empresas 
produtoras de agrotóxicos 
sofreram por parte do Go-
verno estadual. 

Segundo o parlamentar, é 
necessário que as autoridades 
iesponsáveis pela saúde 
publica procedam à fiscali-
zação efetiva do cumprimento 
de lei, principalmente tratan-
do se da matéria tão delicada 
i•onio são Os agrotóxicos e 
.mis efeitos sobre o organis-
mo humano. 

As 2$ empresas produtoras 
de agrotóxicos e biocidas 
fortim multadas pelo Estado 
em mais de Cr$ 2 bilhões por 
transgredirem à Lei 7747 
aprovada pela Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do 
Sul em 1982. 

Aquela legislação proibe a 
utiliiP.ação e comercialização  

de produtos agrotóxicos, que 
igualmente são proibidos no 
pais de origem de sua fa-
bricação. «Com isso, o Brasil 
não se torna o desaguadouro 
da produção tóxica dos 
países desenvolvidos, nem o 
receptor dos produtos quí-
micos proibidos lá fora» —
argumenta. Além disso, 
prevê, o cadastramento das 
empresas que produzem os 
elementos tóxicos na Se-
cretaria da Saúde, e Meio 
Ambiente. 

1) parlamentar ainda lem-
brou que as empresas nãc 
tomam conhecimento da 
matéria por a considerarem 
inconstitucional. «Mas o ver-
dadeiro motivo é que as mul-
tinacionais não conseguem 
vender seus venenos aos nos-
sas agricultores, já que a lei 
impede, reduzindo suas mar-
gens de lucro» 

As transgreções a esta lei 
são constantes e finalmente co-
meça-se a pôr em prática o 
seu cumprimento, já que 
aumenta cada vez mais o 
número de casos de intoxi-
cação e morte de agriculto-
res, por utilizarem produtos 
altamente nocivos à saúde 
acrescenta. 

Ferrari, que recentemente 
voltou do Mato Grosso do Sul, 
percorre o Brasil palestrando 
e debatendo sua lei, consi-
derada a mais avançada do 

Terceiro Mundo na área Na 
cidade mato-grossense de 
Ponta Porá -- por exemplo —
ele participou de um semi-
nário promovido pela Asso-
ciação de Engenheiros 
Agrônomos de MS, onde fo-
ram abordados temas como a 
legislação sobre o uso de 
a grotóxicos e a adequada 
aplicação desses produtos 
químicos. 

No próximo dia 10, aliás, 
Ferra ri estará em Vitória 

ministrando palestra 
sobre a lei que regulamenta o 
uso de biocidas, fungicidas e 
agrotóxicos. 1) deputado 
acredita que esses encontras 
são importantes, pois geram 
maior conscientização e di-
fusão da lei, adotada hoje em 
mais de 10 Estados da Fe-
deração. 

«O importante é mantermos 
um controle permanente no 
cumprimento da lei, pois as 
empresas que vendem os 
produtos aqui no Brasil não 
estão interessadas na saúde 
pública, mas no lucro que as 
vendas podem oferecer. «O 
deputado concluiu, dizendo 
que é essencial a adoção, de 
uma nova politica agricola», 
onde busquemos, com os sin-
dicatos e agricultores, uma 
solução alternativa, de 
produção, sem o uso de 
produtos tóxicos em nossas 
lavouras » 
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Seplan quer nova Lei dos Agrotóxicos 
presidente da Federação das Associaçoes de F,rigenhei-

i os Agrõnomos do Brasil, Luiz Carlos Pinheiro Machado, 
1,-ouociou, ontem, na ARI, a existência, de um anteprojeto 
ootidericial elaboi ado por técnicos da Secretaria do Planeja-

mento que basca proteger as empresas multinacionais de 
agro;óxifois e a sua atividade no País. Ao apresentar cópia do 
documento — que trata da padronização e utilização dos 
defensivos agricola.s e afins — o presidente da FAEAB 
informou que, desde outubro do ano passado, um técnico da 
Seplan vem realizando "reuniões secretas no Estado". 

Pinheiro Machado apontou o engenheiro agrônomo Fran-
cisco Luderitz de Medeiros, técnico da Embrapa, mas trabalhan-
do para a Seplan, como o responsável por contatos com técnicos 
e entidades gaúchas. lembrou que na Sociedade de Agronomia 
do RS foram realizadas quatro reuniões com membros daquela 
sociedade, da EMATER, do Departamento de Meio Ambiente 
da Secretaria de Saúde, e, inclusive, com José Lutzemberger. 
Para o engenheiro agrónomo, estas reuniões visavam esconder 
fatos dá comunidade gaúcha, "geralmente contrária aos agrotó-
xicos '. Destacou que, após cada encontro, os subsídios e as 
reivindicações do Rio Grande do Sul eram levadas à Seplan 
para então, ser preparada uma nova versão do documento. 

Segundo unheiro Machado a FAEAB e associados da 
entidade foram convidados a participar do grupo, o que não foi 
aceito "por motivos morais e polít;eos". Disse, inclusive, que o 
vereador Caio Lostosa foi, igualmente, convidado para uma das 
reuniões mas acabou retirado na hora, tendo após denunciado o 
fato ria Assembléia e Câmara Municipal. 

Pelo anteprojeto da Seplan 	segundo Pinheiro Machado 
:e inviabiliza qualquer iniciativa de agricultura alternativa, • 

pois os métodos e as práticas caseiras e artesanais são incluídas 
como defensivos agricola. lembra que "como eles querem a 
pationização e int.speçáo, aquele agricultor que fizer urna 
maceração de lagarta de soja só poderá utilizá-la se ela tiver um 
titulo e determinada característica intrínsica e extri'nsica". 

?toro aspecto destacado pelo presidente da Federação das 
A ,,aoriaçõ dos Engenheiros Agrônomos do Brasil trata da 
foo.dização. Pelo a ateprOsio, a inspeção somente poderá ser 

executada mediante solicitação de pessoas que produzam ou 
industrializem defensivos agrícolas. Pinheiro Machado questio-
na: "Contra quem estas empresas farão a inspeção? Será que 
para que urna indústria solicite inspeção em indústria concor-
rente para alijá-la ou dificultar-lhe a comercialização?"' Destacou 
que ninguém evidentemente necessitaria fazer urna inspeção 
nas grandes firmas nacionais, mas que "todo mundo gosta de 
fazer sobre as pequenas concorrentes nacionais". 

Pelo anteprojeto a inspeção custará aos inspecionados urna 
ORTN por tonelada, o que, para Pinheiro machado "é um 
absurdo, pois aumentará os• custos do empresário lenunciado e 
impedirá sua competitividade com as grandes empresas multina-
cionais que, por serem rnanufaturadoras deprincípios ativos e 
donas de tecnologia, possuem custos muito inferiores". 

Institui ainda o documento da Seplan o Conselho 
Nacional de Defensivos Agrícolas e Afins - CNDAA, que 
supervisionará e coordenará a política nacional de defensivos 
agrícolas. Pinheiro Machado reclamou que este assunto ficou 50 
anos esquecido e que na década de 60, quando os agricultores 
receberam toda a carga de agrotóxicos, ninguém fez nada. Disse 
que, quando os Estados passam a criar leis e legislar o assunto, 
surgem anteprojetos realizados a revelia da população e de 
forma sigilosa. Questionou que o CNDAA — integrado por 
representantes dos Ministérios da Agricultura, da Fazenda, da 
Saúde e da Educação e Cultura, do Interior, dos Transportes, da 
Indústria e do Comércio das Relações Exteriores, do Trabalho e 
da Seplan — coloque pessoas leigas dos órgãos esquecendo-se 
das entidades e, especialmente, os Estados e Municípios. 
Denunciou, inclusive, a interferência do corpo diplomático, com 
a participação de pelo menos dois países. 

Finalmente, Pinheiro machado chama a atenção para um 
artigo do anteprojeto que trata confidencialidade dos dados 
toxicológicos. Destaca que existem no Brasil produtos que aqui 
entram como frutos de pesquisa de laboratório, mas que são 
proibidos em outros países. Citou o Glodimerform, que tem alta 
taxa de letalidade, por seu efeito cancerígeno muito forte. Fste 
produto foi proibido nos EUA e no Egito, mas é resguardado 
por 15 anos, através de responsabilidade do Governo Federal. 
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Ferrari: "indústria química será 
beneficiada"  

Deputado diz 
que haverá 
problemas na 
fiscalização 

O deputado lembra que 
sua elaboração é fruto da 
pressão exercida pelo mi-
nistro Nestor Jost, ex-
presidente do Conselho 
da empresa multinacio-
nal Bayer — uma das 
maiores 	beneficiadas 
com a aprovação do pro-
jeto. "Num País que não 
tem planejamento nas 
áreas econômica e social, 
oferece-se um completo 
planejamento no setor de 
produção de agrotóxi-
cos", ironiza Ferrar!, de-
finindo o anteprojeto co-
mo "mais um elefante 
branco destinado a impe-
dir a aplicação de uma 
fiscalização eficiente no 
Pais". 

Avanço 

Já o anteprojeto do novo 
Código Penal, também na 
iminência de ser encami-
nhado ao Congresso Nacio-
nal, é considerado um "a-
vanço" por Antenor Ferrar'. 
Afinal, no capítulo "Doa cri-
mes contra o meio ambien-
te", o documento prevê, por 
exemplo, penas que variam 
de seis meses a dois anos de 
prisão para quem poluir 
águas de superfície ou sub-
terrâneas, estabelecendo pu-
nições para crimes que 
ainda não estão previstos na 
legislação em vigor. Mas o 
deputado não se entusiasma 
multo com o novo Código Pe-
nal: "Na verdade, o antepro-
jeto não corresponde ao rit-
mo da luta dos ecologistas 
brasileiros, beneficiando os 
chamados de colarinho bran-
co. Pois, se uma pessoa que 
mata outra está sujeita a 20 
anos de prisão. não é justo 
que um empresário que colo-
ca em risco a vida de cente-
nas de milhares de pessoas 
seja punido com apenas dois 
anos de cadeia. Sem falar 
que o projeto permite a co-
mutação das penas de reclu-
são para a de prestação de 
serviços sociais". 
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